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(Continuada n." 104)

Este estrume ln-m como o do moliço são

muito importantes para a agricultura; e por issu

a postura, que regular o seu uso precisa bem peu-

sada; pesando sempron sua grande utilidade com = › p _

'- para fazer :ainch para a mesmo. edihcaçz'io;

o mal, que porventura pcssam causar á saude pu-

blica.

Pensamos a este respeito que o peor mail cs-

tá na prática usada neste concelho de espalhar

estes estrumes pelas terras e (leixal-os muitos dias

expostos nos raios solares nas visinhauças de po-

voações, e até da cidade, com grave inconnnodo

de quem passa proximo ou ainda distante del-

les: o que se evitaria obrigando os lavradores

n enterral os logo que os conduzissem dos depo-

sitos.

O artigo 46, que prohibe apanhar agulhas

em pinhaos alheios, tambem precisa declarado,

fazendo excepção no caso de os donos dos p¡-

nhacs darem seu consentimento para alguem as¡

apanhar; e restringindo a prohibição ao tempo

que decorre de 20 de julho a 20 de outubro.

E'~ce1'to que esta prohibiçao não pode pre

judicar o direito que cada. um tem de permittir

ou prohibir que se apanham agulhas nos seus

pinhaes; mas tambem é certo ser pratica geral-

inente seguida de sé tolerar, que a classe pobre

apanha agulhas nos mech d'invcrno; o o contra

rio não só seria duro, mas até daria oecasião a

furtos de lenhas de latas, tapagens e outros mais

reiudiciacs; e por isso a postura só deve prohi-

Bit' nos. ditos mezes.

O artigo 15 das posturas obriga os 'que ven-

dem por pesos e medidas, a aferil os no mez de

janeiro e confcril os no de julho dc cada annol

A camara ou quiz estabelecer uma contribuição

(que é o emolumonto ou preço dos aferimcntos)

ou uma pcstura fiscal para evitar as falsidades

do pezos e medidas; em quaesquer dos casos é.

inimta,vexatoria e sem resultado algum liscal.

Yotamoa contra a multiplicidade de contribuições,

que desejavamos Ver todas reduzidas a uma só

uantia: ora, se os que vendem por pesos eme-

didas são obrigados a tirar licenças, de que pa-

gam emolumentos á camara, porque hão de ser

obrigados ao vexame de irem todos cs annos

com os pesos e medidas-a esta revista apaga-

rem mais estes reaes? E se a camara julgou isto

como um meio de os fiscalisar, enganou-se; por

que esta tiscalisação de gabinete nada vale; por

isso que o negociante pode apresentar ao aferi-

Inento e conferimcnto pesos e'medidas verdadei-

ras, e vender pelas falsas ; c por conseguinte to~

da a lizcalisação se reduz ao acto de vender; e

uma vez aferidos e Conferidos os pesos e medidas

estilo legaes, nada mais se precisa que vigiar se

se Ilza d'elles ou d'outros. E o contrario é um

embaraço para o connnorcio sem rasão plausivcl.

O artigo 47 prohibe fazer escavações nos

;as '
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(Continuação do n.° 104)

O pai de Mirabeau era um tolo, e princi-

palmente um tolo ridiculo. O filho exasperou-

o com os incriveis desconcertos d'uma juventude,

em que a seiva das paixões transbordava ; até

então não dera passo, que não fosse manchado

or escondidas, que alvoroçaram a opinião pu-

lica.

Mirabenn livre tinha a reputação perdida;-

Mirabeau prisioneiro foi salvo por a piedade que

lhe calou n'ahna.

E pode bem ser que esta cruel reclusão fos-

se uma das vias de que se serviu a Providencia

para obrigar o maneebo a fazer em si mesmo

um estudo minucioso da tyrannia. Certo é que á

chegada da revolução appareoeu Mirabean pondo

aoserviço' da grande catastrophe social as pai- poucas de taboas velhas, que estão a apodrecer

:iões detidas na sua carreira, e as iras que ac- i debaixo d'um alpendre.

cumulára no longo captiveiro.

A sociedade velha o condemnára á. morte;

elle lhe mandou em paga a sua condemnação, e

 

t nação publica, e sobre os homens que se acham

  

. e azues attestam as connnodidndes quea philan-

baldios, abrir areeiros, e tirar arêa'dos já aber- com isto, e que como não lhe exigem dinheiro

tos sob pcna de 6 a 24:000 réis ao arbítrio da do prompto, prefere um emprestimo de milhões

'amaral A camara neste artigo veio pôr um cm- a alguns centos de contos augmentados a con-

baraço á edificação, que devia fwilitar por ser tribuição. Nós não; e temor¡ deplorado muitas ve-

diintcl'esse publico. zes esta aberração do espirito publico, produzi-

A camara não pode. ignorar, que temos nes- da pelas declamações hipocritas dos ambiciosos

to¡ concelho terrenos bnldim, ondc os povos estão de todos os campos.

no costume antiquissimo de tirar arêa para ediii- Rcconhcccinos que um emprestimo pode ser

cação de casas e outras cousas, e* fazer escavações um expediente feliz c conveniente em determi-

nadas circuinstancias. Mas tem-se abusado desses

expedientes por tal arte, que hoje nos pareceu¡

sempre perigosos. Achamos que o futuro está

demasiado oncrado para poder continuar a ser

subcarregado impune-mente. Contiamos muito

no desenvolvimento que hade ter a nossa rique-

za, na prosperidade que nos hade provir de

todos esses mellmramentos que se estão elabo-

rando nas oH'icinas do progresso, mas não tanto

que julgucmos tudo isso sutiicicntes para indem-

nisar os sacrificios que tão imprudentementa cs~

costume e poSse (pic dch ser mantido; c o con- w

trario traz consigo grandes inconvenientes, por- w

que lia terras, onde não ha outros areeiros senão

os dos baldios, que com isto não são prejudica-

dos, nem prestão para outra cousa: e a prova i

disto está. em que o artigo tem sido lctra morta,

porque não tem sido executado.

O artigo 44 pela sua originalidade deve ser

aqui copiado - diz elle: (Todo o proprietario, 1

cujas propriedades conlinem com passeios, estra-

das, ou arvoredos pertencentes ao municipio de- tão lançando sobre as gerações vindouras.

verão ter todo o desvelo na conservação e vege- VWB, agora vma regalada e farta, term...”

tação das arvores, que lhe ticaremhas suas testa- o ao m3,!, pequeno samípwiu, ,mm lançar sobre

das, devendo pois no caso contrario, presumir-se j “Ossos 511,05 todos 0,, encargos do que vamos

que os donos das propriedades coolinantes foram ' cdmcandoy e do que pHndamm ,á a gm", pa.

auctorcs dos damnos causados :Ls ditas arvores, recemos prece“” de ,,,á ecomnfia, e de aqui-

e por conseguinte sujeitos não só :i multa de 6 P. vom moralidade_ Tanto mms que esses enem.

2413000 rs' “rbitlilài Pe]a c"“'m'ib m"“ ás Pc““ gos angmentam na proporção da demora que hou-

c"¡"'¡"“05› except” se PW“" que lb¡ P895“" es' vcr em os satisfazer, porque o juro do capital

tranha que o fc'. sem seu conscntinuaito, ou sem _ ,nublado aggmva sempre as circumsmncms do

ser induzida, para esse damno por elle proprio , ,,,¡,t,,,,,.¡0_

l"'“lJ"¡“t-=“'¡'» CU"“'WIÍN- Todavia nem nós nem ninguem tem di-

Isto é inaudito c dispensa-nos do commenta- mto a censurar o actua¡ guvemo porque procu_

rio! Pois os donos dos prcdios continnntes é que m “um. Por meu, da omissão de fundos o que

mo de ter 0 (lí-*Wu "u' wnsm'míãu e ”aí/“t“çâo lhc não querem dar d'outro modo. No orçamento

d“ arvores dos-Passeios 7'"“ÚCÍP'5W'9 ? -' E se 95' do estado ha um deiicit, que é neCessario preen-

SM MW"“ aPPN'WQI'W" d“"l'lllim'dM 1m de Pre' cher. Ciama-se contra o imposto. Assegura-so

sumir-sc quo forum ellos os auctores do damno?! que 0 ,,,úz não pude paga¡- mais do que Paga_

.A camara !tl'l'UgülldO a Sl 0 poder legislativo, lc- Counudo Pede¡n_sc estradas, construcçõeg no.

gisla sobre os nicios de prova do um modo con- wwl n“,nwrmneutos de toa“ n'egpecip; choveu¡

trario aos bons principios gomes de direito,==de de @da a ¡ml-te solicitaçõeg, ingmncing, impor-

(I'm (1"0111 a“rgn “l" facto t““ obrigação de 0 tunidades, a muitas das quaes assiste incontes-

PI'UWH'l tavcl justiça, mas que no fnn representam um

A camara não precisa provar a sua at'çñO; augmcnto de despeza. Que hade fazer o minis-

o pobre réo é que precisa provar a sua dcfczall tem), qualquer que elle spja, para, Quem-re¡- a

MWM¡ (“Him que se (lefendal todos esses encargos, prover artodas essas ne-

E que tem a camaraucom as penas crimi- cessidades?

naes com que tambem fulmina os transgressoc Fazer economia“ Sim, fazer economias,

1'05 ?E Venham cá os austeros censores. Ajudem-nos a

abrir as enormes thesouras que hão de refor-

mar o orçamento. Por onde começaremos ? Pelo

ministerio do reino ? Mas toda a. gente asaevera

que faltam estações de policia, que se precisa

dar mais desenvolvimento a instrucção publica,

que é indispcnsavel organisar muitos serviços

dependentes deste» ministerio, que nugmentarño,

longe de redusir, a sua verba de de~pcza. Pelo

ministerio da marinha 'P Pelo amor de Deus,

está, pobrissimo; quasi que não temos marinha,

eé necessario organisala. Pelo ministerio das

obras publicas 'P Nem nisso é bom fallar l Não

ha dia que não surjam exigencias do novas

vias de connnnnicaçào i Pelo ministerio da fa-

  

(Continuar-se-ha.)

_+-

Falla se no levantamento d'um novo empres-

timo. O tim o as condições d'clle ainda não se

conhecam. Dão todavia margem a muitos e di-

versos commentarios - tão diversas como os con-

coitos que actualmente existem sobre a gover- _

á fronte della.

, Nós sonios avessos á. ideia d'emprestimos

por mais vantajosos que elles pareçam. Prefe-

rimos ver appelar francamente para o imposto,

a presenciar estas emissões successivas de fun-

dos publicos. Ha muita gente que se illude

  

 

a 21 de janeiro de 1793 a sentença foi cum- pera passeava no caes d'Orleans fumando o seu

prida l charuto.

O quarto onde habitou Mirabeau, que é o -Os meus versos? gritei eu do longe, mal

primeiro, e muitas vezes' o unico, que os via- oavistci.

_Os versos ?

-Pois que 'P-*sinn Os meus versos ?

_Os voasos versos estão feitos ha uma hora.

Saltei no caes.

...Que ed'clles? perguntei iilando Mery pelo

jantes querem ver, - tanto o colosso republica-

no encheu da sua fama a velha fortaleza l -- é

o ultimo á. direita no pateo, no angulo do su-

doeste; é uma enxovia que não se distingue das

outras, senão por ser talvez um tanto mais es-

cura. Uma especie d'alcovn cortada na rocha collarinho.

marca o lugar, onde estava acama; dois ganchos, -Qne diabo! ei-los aqui; até tive tempo de

que suspendiam uma taboa, que já. lá não existe, os passar a limpo; estais satisfeito? ~

-Isso é um milagre, meu cbaro!

Com eti'eito em menos d'uma hora tinha com-

posto Mery cento e vinte oito versos; era. mais

de dois versos por minuto! (l)

Aqui os transcrevo-não por serem dirigidos

á minha pessoa, mas por causa do grande esfor-

ço mental. -

Ei-los aqui:

indicam o logar, onde tinha os livros; restos de

pinturas orladas de tiras longitudinaes amarellas

tropia do amigo dos homens concedêra ao prisio-

neiro introduzir na sua prisão.

Eu não sou da mesma opinião dos que añir-

mam, que Mirabeau no eaptiveiro previa o seu

futuro; era mister para isso que presentisse tam-

bem a rev'olução. _ Por-ventura o marinheiro,

quando o ceu está. puro, e o mar socegado, advi-

nha a tempestade que lia-de arrojal-o n'alguma

ilha descon iecida, onde a sua superioridade o fa-

rá. rei?

Ao sair do quarto de Mirabrau o invalida,

que serve de cicerone aos viajantes, mostra umas

lltllSliLllA

A ALEXANIIBE ”UMAS.

Sentci-me ha pouco na dilecta praia,

E o mar vinha a meus pés esperguiçar-se,-

O mar coberto da fumosa neroa,

 

(1) É certo que no original são 128 versoa alexandrinos,

eu porem, é que não me atrev a tcntiar tradncção

E, t d f . . _ 1 _ dc verso por verso, e dos 128 fi-.mcezes fiz 173 por-

° a a“ e em q'le O' t' a"Rpm h“ o pm“ tugnezes: csempre gastei mais tempo atraduzi-ios

França 0 COI'PO de Klelwl'- . que o seu author a compô-los . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Na volta encontrámos Mery, que s nossa es- Trad.

d

 

  

 

zenda ? pelo da justiça 'P pelo dos estrangeiros?

Estão pejadas as columuas de todas as folhas pc-

riodicas dennmstrmnlo que se deve augmentar a ro-

trfbuiçño das diversas classes de funccionarios

dependentes desses ministerios l Não Homes nos

que o dizeniosgvojmnse as exigenciss que partem

quotodiaInuncnte e de todos os lados.

Falta o ministerio da guerra. Neste incon-

testavclmcnte tem havido e ha dcsperdicio. Mas

porque é que havemos de culpar desse des-

perdício só o actual ministerio 'P As cousas

correram do mesmo modo no tempo do sr.

Fontes, do sr. A. J. d'Avila, e do sr. Casal Ribei-

ro,› e o sr. Lobo d'Avila não pode ser mais

culpado do que ellos. Porque não realisaram ellos

essas economias? Queru é que pode atirar ali.

a primeira pedra? Alem d'isso se querem co-

mo dizem que se augmente a força publica,

como se lhe hão de fazer agora rcducções ?

Confessemol-o por mais ue nos custe. A

lucta dos partidos, em Portugaiestá crcando uma

situação excepcional e perigosissima. Uns para ar-

marein á popularidade, ecrearem dimcuidadea aos

governos clamam contra os impostos; outros

para satisfazerem n cmpenhos proclamam,

e votam depois angmcntos de despeza impos~

siveis. s vczos na mesma lauda de jornal,

pedem-sc economias, exigem-se melhoramentos

dispendiosos, e sustenta-se a desnecessidade de

angmentar o imposto. Ora tudo isto pode ser

justo, considerado isoladamente, mas assim reu-

nido no mesmo pensamento d'administração, é

absurdo e perigoso. t

O resultado são recorreram todos as governos

aos emprestimos. Apertados para. augmcntareiu

a depeza, sem poderem fazer face ao delicit

existente, inhibidos de recorreram ao impos-

to, lançam mile d'esse recurso extremo. Mas não

é só este que o faz, nem o mal é d'ugora,

porque não é o emprestimo que se vae fazerI

que grava o futuro do paiz; são os empres-

timos contrahídos pelo sr. Avila, e pelo sr.

Fontes, e pelo sr. Casal Ribeiro, e por to'-

dos os ministros que tem gerido as linanças,

juntos ao emprestimo que ha de contrahir o

sr. Lobo d'Avila. A situação é má, mas não

o é agora, era-0 quando tomou conta das re-

deas do governo a actual administração, e ha-

de-o ser quando entrarem as administrações

que lhe succedercm, em quanto durar este pes-

simo systexna do fazer politica. Este é o facto.

Dizemol-o sinceramente. Entendemoa que

o imposto pode ainda augmentnr sem sacri-

ticio para o paiz, mas que não pode con-

tinuar a emissito de fundos sem compromet'

ter os interesses dos credores do est-ido, e

sem gravar prejudicialmente o futuro. Se dc-

vemos resolver que o povo não pode nem deve

pagar mais, então deixemo-nos de exigencias,

demittamos o progresso, sopitemos todas as gran-

diosos aspirações do nosso patriotismo, e lemi-

temo-nes á. vida parea e miseranda dos mais

desvalidos da natureza. A. P.

Que se ergue do rochedo, quando as ondas

Sc entregam agitando-se lascivns

Aos ati'agos dos ventos sibillautes.

Frio era o ar :-dezembro desdobrava

Sobre mim-qual pendi'io da tempestade-

Seu crepe nebuloso;-alcyon corria

A ncoitar-se no porto;-o sul risonho

Enturbavmn do norte as negras tintas.

Tôrvo o Mediterraneo, e precelloso

Como um dos lagos do sombrio inferno

' Crcados pelo l)ante,--seus perfumes,

E as lenteionlas d'ouro, que lhe empresta

() sol as nicigas horas do crepusculo,

E a calma, c a paz do seu dormir perdêra.

Assim devia ser;-o mar altivo,

Que entre Marselha, e o golpho d'Agrigento

Rcvolve as sons vagas magestOsas,

Este nosso mar classico trocára

Pelo manto escossez a tyria purpura.

Era assim que elle, oh! viajante amigo,

Oh! poeta draiuatico do norte,

Te embalava agitando-se orgulhoao,

Quando cercado por amigos lhanos

De pé no fragil bote promcttido

Soltavas pannn, e longe da enseada,

Aonde a vaga expira, e rugc o vento,

Longe'da fortaleza, onde se eleva

A torre circular, ias contente

Demandando o archipelago visinho,

Curioso em redor volvcndo os olhos,

'Mas olhos que nem tudo ver podiam.

(Cuuh'núa.)
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Mais documentos a historiada reacção.“

Eis ahi o que diz _a correspOndê'ncia 'do Diario

Mercantil de 2 do corrente :

« Os jornaes-oppoaicionistas levantaramyoz,

em grita, porque no pallamen-to 0 sr. Mendes

Leal dissera que clero tinha o palpite de que

usa e abusa, taxando por esta verdadeira añirma-

tiva, como ímpios os ministros e a' maioria 'da

nação que professa as mesmas doutrinas. Não

tardou muito que os jornaes da opposiçiio fossem

os proprios que denunciassem a existencia do

abuso no pulpito, confirmando plenamente as pa-

lavras do sr. ministro da marin ia. .

'Não deve ser suspeito o Bejeme e muito

mais no seu numero de 28 do passado-em que os

artigos principaes buscam provar que o governo

vendendo o caminho de ferro do sul, por mais

do que lhe custava, vendem mal pois que o ca-

minho valia a olhos fechados, '0 triplo o quadru-

plo, que sei eu, do preço da venda, quando 6 ou

8 mezcs antes só valia 2/3 do preço da com-

prsll?, .

Não deve ser suapcito pois tal jornal e diel-

le transcrevemos' o seguinte excerpto da noticia

em que descreve a festa do Sacramento que hou-

ve n'aquella cidade nos tres dias da penultima

sentada. i _

Nos discursos que proferiu o sr. padre An;

tonio José de Figueiredo e Sai., diz o Bejcuse não

correspondeu á espectativa do publico que o ou-

e que antes perdeu alguma ceusa dos creditos

que havia adquirido e das sympathias, que tinha

sabido despertar, quando pela primeira vcz se foz

ouvir n'aquella cidade.

«Especialmente na segunda. oração da festi-

vidade d'este anne dcseg'adou muito, não só pe-

los erros d'historia, como pelos anachronismo ín-

disculpaveis que commctcu, mas pela doutrina

,.inenos conveniente que pretendeu sustentar, e

que ella impropria do logar que occupava.

«Não soou bem ao auditoria ouvir dizer do

pulpito, que-a perda da nossa independencia ,em

1580 fôm como que um castigo da ceu pelos pro-

gressos que o protestanh'smo, e o que é mais o vol-

tairíum'smo e raccíonalismo haviam feito entre

nós (o italico é do Bejense.) Mas o que sobretu-

do desagradon foi a apologia do absolutismo ou

da monarchia pura, e o APELLO FEZ

AO POVO ACONSELIIANDO-O A NAO POU-

PAR MEIO, NEM AINDA O DAS ARMAS

NA DEFEZA D'ESSE PRINCÍPIO, unico que

poderia salvar-nos dos cataclysmos, que a sua

fantasia nos creou»

l Então, abusa ou niio abusa do pulpito? Que-

rcm-n'o mais claro, mais positivo, mais sincero ?

E a auctoridade não mandou authoar este cabe-

ça de revolta, duplamente criminoso pela sua

qualidade de ministro da religião, e pelas ,dou-

trinas subversivas que proclamava.

O que dirão a isto os jornaes rcaccionarios?

Não sei, mas talvez desculpem ou neguem as

palavras do sr. padre Antonino. O Bejense, po-

rém, que não had deixar menoscabar o seu

.credito, sustentará a ,noticia.› '

+

A guerra nos ¡Estados-[falling

As ultimas datas dos Estados-Unidos ale-an.-

çam a 18 do passado. As vantagens das tropas

do Norte, salvas algumas excepções, teem conti-

nuado, e é signilicatívo o facto de haver sido

destruída a esquadrilha separatista nos infinitos

rios, angras, surgidouros dos districtos sublcva-

dos. ' _

0 rio Missisñpi em todo o seu curso ficou

sujeito aos federaes. Desde Cairo até Nova-Or-

leans o pavilhão estrcllado ondeia em' toda a

parte. A tomada de Memphis. sobre esse rio ma-

gestoso é qnasi tão importante como a da Nova-

Orleans.

Os preparativos bellieos energicamente col-

ligidos pelo governo de \Vashington durante seis

niezes em forças de terras, e sobretudo em ca-

nhoneiras, permittiram successivo progresso no

territorio inimigo. _

Na marcha em direcção do Sul cahiu o for-

te Henry, depois o de Donelson, e a ilha n.° 10.

Em Pittsburg-Landing dois dias de peleja obri-

garam Beauregard a rctroceder -em presença das

tropas dc Grant, e a abandonar posteriormente

a importante posiçao de Corintho. O general cm

retirada pru-deu immensa gente prisioneiro.. Af-

tirmu se que o seu exercito se acha desmoralisa-

do, e que forceja dirigir-se ao Norte para incor-

parar-se aos defensores de Riehmond, capital dos

listados confederados, situada na ::largam do rio

James, na Virginia occidental.

' Ao longo das costas dos Estados sublevados

l'ort Royal, forte Pulmki, Bcaul'ort, Newbarn,

Norfolk e Nova-Orleans, siiccumbiram as' armas

do presidente Lincoln. E' 'certo que em Charles-

tun os federaes foram repellidos. Quando porém

.se assenhorearem d'essa cidade e de Mobile, po-

derá. dizer-se, que não ha porto ou bahia ameri-

wma banhada pelo Atlantico, onde não Huctue a

band'oira da União.

quuanto não se realisa a expectativa dos

:ouericnnos do Norte em relação á cidade onde

primeiro se levantou o grito da separação, o ri-

goroso bloqueio do porto tem proporcionado á. sua

wc¡qu 'a valiosas presas' do vapores inglezes, car-

ru'gados de genero:: de subido valor. '

E' muturuo de Riclnnond que se agglome-

::un hostes thrmidaveis. De um lado Mach-.Ilan

mm mais de l()O:ÚOO homens; do outro Johns-

I-m, Lee, e Mngrndor, com um exercito superior

um numero, ponto que inferior em armamento,

c-m munições e em l'('.(!lll'81)R. Os ultimos comba-

tes denunciam alguma vantagem para os separa-

u

denter'Nitçá rece pr: _ A V

ã. sorte; as outras Cidades insurgentes.

w " O getiersl Frenu'mt, .que opa-a na direcçãoÍ

'do Missouri, eahiu naçernboscadaqne. lhe armou

o astucioso chefe de giierrilhas- Jackson. A sua

posição é julgada muicri'tica por se 'achar cerca-

do,J seia_ viveres, e sem esperança de immediato

¡auxiliof- _;_ ' v - '

Os separatistas perderam ha pouco &Telh-

nessec, a Florida, metad'eda Gare iha do norte“:

A Luiziana, o Arkansas e o Texas Beam isola-

dos; e a proxima evacuação _da _Virginia circum-

'screvera a lucta regular a Carolina do sul,,ao

Alabama, á Georgia e ao Mississipi.

Os hospitaes de Philadelphia, de Baltimore,

de' Nova-York 'o de Boston estão cheios de feri-

dos, provenientes das acções nas cercanias de

Richmond. Na acção de l de junho os federaes

tiveram 7000 homens fóra de combate, e calcu-

la-se em qusai outro tanto o que perderam em

pclcjas subsequentes. 0.destroço experimentado

pelos separatistas não deve ser inferior; e milha-

res de individuos feridos, mutilados, contusos,

devem achar-se em tratamento. _ _ ,

Os africanos que perderam os seus senhores

na Virginia occidental divagam nos bosques en-

tre Riclnnond, York e Portsmouth, attacando in-

distinctmnente quantos brancos ,encontram Os

comboyos dos federaes não podemmover-se para

o acampamento de Maclellan sem forte escolta

para escaparem ás correrias dos negros, ainda

mais adversos aos seus pretendidos libertadores

do que a seus antigos proprietarios.

Acabou a época em que o orçamento da ma-

rinha e do exercito norte-americano não excedia

vinte milhões de dollars. Antes da guerra civil

oito ou dez mil homens de tropa regular eram

sufiicientes para a¡ protecção das fronteiras; e

uma duzia de vasos de guerra se achavam disse-

minados no Mediterraneo, no Atlantico e no Pa-

cilico para deifesa dos interesses da republica. A

despeza equilibrava-sc pela receita, apesar de não

haver outros direitos senãó os de alfandcga, e

o producto da venda de terras. Quando o presi-

dente Buchanan, ha quatro annos tomou conta

do cargo, achou nos cofres publicos um exceden-

te de quarenta milhões de dollars, excedente que

'os ministros americanos não sabiam bem em que

empregar. ' '

Hoje tudo mudou. Os Estados-Unidos têem

um exercito mais numeroso do que o de Xcrxes,

o possuem uma centena de navios de guerra cou-

raçados e não couraçados, com esporões, com

torres dc ferro, com escudos e conchas do mes-

mo metal. Usam de canhões do calibre 100 e 150,

ultrapassando muito as dimensões d'aquclles do

celebre Armstrong. Nação alguma, cm tiio curto

espaço de tempo accumulou maior divida publica,

_auferida exclusivamente da bolsa dos nacionaes.

A .alncridade com que estes se têem prestado a

fornecer ao thesouro federal o'dinheiro de que

l carece (ld. a medida da riqueza, da vitalidade, do

l indomito caracter dos norte-americanos.

A divida publica é hoje, segundo os melho-

* res calculos de 300.000.000 dollars (quinhentos

e sessenta mil contos de réis l), e os republicanos

não parecem vcrgar ao peso de tal compromisso.

Tributos especiaes sobre mil objectos de con-:u-

mo, capitações, taxas sumptum'ias vão esten-

der uma rêde varredoura nas províncias da

' União, para que não padeça o serviço do Es-

tado, para que se satisfaça o juro dos encargos

contrahidos.

O pensamento da unidade da republica pro-

duziu nos Estados septentrionaes todas essas

provas de dedicação. Vejamos agora o reverso-da

medalha. Examinemos as condições e a attitude

dos homens do Sul. Verifiquemos se posmem ou

não elementos dc resistencia ao jugo que repel-

lem, a associação politica que engeitam, á supre-

macia que dctestam; .

Os do Norte imaginaram que era puramen-

te faccjoso o pensamento da separação nos Esta-

dos do,Sul. Povos que viviam com ellesam com-

munhão politica, em constantes relações commer-

ciaes; que os tratavam como COlllptltl'lotaH-Gm

discursos eleitoraes, que mandaram as filhas ás

mesmas escolas, que comiam nos mesmos hoteis,

que serviam nos mesmos regimentos, e embarca-

vam nos mesmos navios: como podiam seriamen-

te querer formar nação ai, parte? _

Agora, em presença da Banha inaudita dos

habitantes das cidades conquistadas, reconhecem

um pouco tarde os verdadeiros sentimentos dos

meridionaes. Os odios sa., tão geraes que as pro-

prias creanças e mulheres o manifestam eoni in-

crivel vigor. O general 'Butter acaba do denun-

ciar á. Europa -a situação dos foder-nes em Nova-

Orleans, quaudo ordena aos seus soldados que

tratem como incrcti'izesms senhoras que -lhos fol-

tarem ao respeito. Os russos na Polonia, os aus-

tríacos na Lombardia, os turcos na Herzegovina¡

nunca se aproximaram de exemplos de tal jan.

Os do Sul sempre tiveram em aversfio os ame-

ricanos do Norte como plebeus, como credo-

res, como inuolentes; sempre fizeram 'sociedade á

parte, c sempre sc mostraram dispostos a suble-

vação.

Suppoz-sc mais, que os separatistas eram in-

capazes de organisaçâo militar, que careciani de

chefes iduncos. A experiencia indica que são tão

bons para a guerra como os seus inimigos. Os

attaques, e sobretudo as- retiradas dos goneraes

do Sul, denunciam bastante prolioioin-ia. As 'gucr

,rilhns surgem em toda a parte, inquictmn, dizi-

mam, perseguem, csfomoiam os combatentes fe-

deraes. Não poupou¡ meio algum para extermi-

nal-os.

Allcgnva-se que um partido compacto em

favor du união appurI-cl'riu onde se mostrassem

listas; porém os reforçar¡ do Norte afiiuem ao lo- os soldados da União. Observa-se porém tnl ac-

gar do conHicto para indigir um golpe transceu- cordo na tendencia, supul'utista, que os vonscdo

i ' qneBieliinond escas*   

 

res mas acham quem soe-'prestes desempenhar a¡

Miicções'de mayor-'nas' povoações occupadas, ven-

doae obrigados:: confiar o cargo a algum official

militar, _ou a mandar'vir de Boston ou de Balti-

'morê'llçnalquer paisano'para .0' desempenhar.

mia-se emtim que- o Sul nunca poria serio

:obstacnlo ao progresso .do Norte mantendo na pe-

:sua escravidão :quatro milhões 'de negros, que

;obedecendo aos naturaes instinctos de vingança

assassinariam as mulheres'e as crcanças, apenas

seus _senhores partissem 'para a refrega. Os bran-

cos partiram com eii'eito,4e os negros armaram-

se para defender as familias conliadas á sua

guarda. O general Hunter occupando uma região

onde os pretos constituem quatro quintas da po-

pulação, decreta a sua emancipação geral, e os

emancipados fogem d'elle como o diabo da cruz.

Que dirão a isto os philantropos como W'endéll-

Fhilipps, ou as senhoras litteratas como Mistriss

Beecher Stowei'

O facto é que a communhão do Sul é social-

mente mais consistente, mais robusta e homoge-

nea do que se suppunha na America e fóra d'el-

la. Os proprietarios de escravos não exeedem

uma insignificante minoria, ao lado dos brancos

industriaes, lavradores, artistas ou jornaleiros

sem interesse na escravatura, e que todos pe-

garam em armas para defender a causa da in-

dependencia. .

Os do Norte podem vencer batalhas, escallar

muralhas, destruir canhoueirns. Nunca consegui-

rão obrigar um povo de cestumes, opiniões, ten-

dencias diversas a viver politicamente unido a ei-

lcs. Esta nação incontestavel não acha ainda ca-

minho no entendimento dos federaes, exaltados

pelas paixões, irritados pelo ardor da lucta; mas

vae colando no animo da gente de bom senso do

\Vashington-e de Nova-York, mr. Benjamin W'o-

od, membro da 'amora dos representantes, não

se atreveu a fallar verdade no recintho legislati-

vo, talvez rcceioso de uma saraivada de murros

e pontapés. Ousou porém publicar pela imprensa

uma diesertaçño digna da maior attenção, con-

lirniando o voto de todas as pessoas imparciaes.

o: De que serve, pergunta elle, a união de Esta-

¡ dos recalcitrantcs, constrangidos a acceital-a á

a ponta da bayoneta, e mantidos em sujeição

c( pela força militar? Se não é possivel attrahil-os

e¡ pelas negociações, perdcmol-os para sempre.

a Conquistal-os é exequivel; porém mantel-os em

q oppressão depois da conquista seria até um

r Ílagrantc repudio do principio cardeal do repu-

« blicanismo l» (Jornal Commercio.)

m
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Supremo Trlbunal de Justlça.

Processo n.° 4:991

Relator o exm.° conselheiro Vcllcz Caldeira.

Nos autos crimes da Relação do Porto, comarca

de Macedo de Cavalleims, recorrente João

Lopes, hespanhol, recorrido o ministerio pu-

blico, se proferiu o accordã'o seguinte:

Accor-dam em conferencia os do conselho no

Supremo Tribunal de Justiça: que tendo o réo

João Lopes sido condemnado pelo crime de hmni-

cidio volunturio, pm' meio de ferimentos com pre-

medítaçdo, c pelo crime de inunediato roubo: não

só não ha no processo corpo de delicto, que ve-

rifique a existencia do roubo, e por isso falta a

base dos quesitos a este respeito, mas tambem

não ha nos quesitos factos que demonstrem o dc-

sig-Mio formado antes da acção de attentar contra

u pessoa da asmssinada, artigo 352.° do codigo

penal, não podia pois applicar-se ao réo a pena

do artigo 351.° do mesmo codigo, mas sim a do

artigo 3-19.o '

Pela falta pois de conformidade com a dis-

posição da lei, declaram nulla a decisão de direi-

to do sic-cordão recorrido folhas 128; baixe o

processo a mesma Relação, para por differentes

juizes se dar execução a lei.

Lisboa, 1 de abril de 18(›'2.-Vollez Cal-

(loira - Ferrão - Visconde da Lagoa - Sequeira

Pinto-_Fui prezente, Souza Azovedo.

Está, conforme._Secretaria do Supremo Tri-

   

bunal de Justiça, 12 de abril de 1862.-0 con- .

sclheiro secretario, José Murici Cardoso Castello

Branco.

(I). n.° 108 (Ie -1-1 de maia.)

Processo n.° 4:80-1

Relator o exmf' Conselheiro Visconde de

Fornos. -

Nos autos crimes da Rplaçi'lo da Lisboa. Santa-

rem, 1.° romrrcntc o ministerio publico, 2.°

recorrente Francisco dos Reis, o Moscardo,

se proferiu 0 accordão ssguinte:

Accordam em conferencia os do conselho no

Supremo Tribunal de Justiça etc. : que sendo a .

base do todo o processo criminal o corpo de de-

licto; o qual, estabelecendo polos meios lvgaea,

a certeza do farto criminoso¡ com todas as cir-

cumstancias, que o acompanharam, deve regular

o _procedimento dos juizes, assim no andamento

do mesmo processo, como na applicaçiia das pe-

nas; sem que, de fórma alguma possam trans-

cender, ouapartar-se do que ali for legalmente

estabelecido: mostra o processo, que, nào obstan-

te a dvcluração legal de que a morte não l'ôra

consequencia certa, c necessaria do ferimento,

mas antes, provavelmente, procodia, como causa

aecidental da forte ornnmoção que da_ medula os.

pinhal se communimira, o prolongára no cerebro;

u accordão recorrido, alterando o facto criminoso

julgando o comprchmulido na disposição do arti-

go 3:31.“ n.° l.“ do ('ndlgt) penal, foz errada np-

plicaçño da lei, impondo ao réo a pena de morto;

a qual, om vista do modo por que o farto é qua-

lificado, e (lu disposição dos artigos 3:30." c .':iljlf'

§ 2.“ do mesmo codigo não podia applicar-:c ao

'uso do que sc trata.

Concedem a revista pela errada applicaçiio

da lei ;- e, annullando tão-sómente o accordño,

de que se recorre, mandam que o processo baixe

á Relação de Lisboa, ara que, julgado de no-

' vo por outros juizes sobre a condcmnaçiio, se dê

cumprimento á lei.

Lisboa, 18 de outubro de 1861. w Viscon-

l de Fornos -- Cabral -- Fer "ão-Aguiar -- Tem

voto do conselheiro Mello e Carvalho. - Fui pre-

sente, Souza Azcvedo. _

Está conforme. - Secretaria do Supremo

Tribunal de Justiça, 12 de abril de 1862. - O

conselheiro secretario, José Maria Cardoso Car-

tello Branco.

(1). n.-° '108 de 14 da maio.)

 

Processo n.° 82673

Relator o exm.° conselheiro Visconde de L'agoa.

Nos autos civcis da Relação do Porto, Marco do

CanaVezes, primeiros recorrentes 1). Maria

da Gloria Cln'ispiniano da Fonseca, menor, au-

ctorisada por seu pac, e outros; segundos

recorrentes Manuel Joaquimde Miranda Pin-

toe outros; rccorridos Domingos Joaquim

de Magalhaes, o provedor e mesarios da san-

ta casa da misericordia do Porto e a fazen-

da nacional se proferiu oaccordño seguinte:

Accordnm os do conselho no Supremo Tri-

bunal de Justiça etc.:

Que denegam a revista ai prinwira recorren-

te, D. Maria da Gloria Chrispiniuno da Fonse-

ca, por falta de fundamento legal para a sua con-

ccssao. -

Quanto ao segundo recorrente Manuel Joa-

qujm de Miranda: mostrando-se que clle veiu

l ao concurso com os artigos dc pretbrcncia de 11.

219 e fl, 220 como cessionario do conselheiro

Vieira da Motta, e tambem da fazenda, e que na

sentença de ti 301 fôra graduado com a mesma

fazenda em prinwim logar pelo seu privilegia,

consignado no artigo 3-18.“ da reforma; sendo

tambem graduado cm terceiro logar como ocasio-

nario do referido cousclhciro. Mostrando-se que

no accord'ão a fl. 408 v., da Relação ,do Porto

fõra omittido o recorrente como cessionario da

fazenda, substituindose-lhe a misericordin do Por-

to, que fôra excluída na dita sentença: sendo

colloeado em quarto logar na cessão do mesmo

Conselheiro, sem que ali se apontasse fundamen-

to algum para a primeira alteração a respeito do

recorrente; e indicando-se para a segunda o ser

o registo da misericordia o mais antigo de todos,

confirmada no mais a mesma sentença: mostran-

do-se que ofi'crecendo o recorrente os embargos

de fi. 413, para ser declarada a ambiguidade do

accordão, quanto á cessar) da fazenda, e impu-

gnando-o, quanto á. propriedade do registo da mi-

sericordia, foram ellos rejeitados sem declaração

alguma ou motivo conhecido, pelo sognndó accor-

dño a li. 432 v., de que se recorreu de revista:

considerando que é muito expresso em direito

que as sentenças devem ser claras o fundamenta-

das, e que sendo aquelles embargos de declara-

ção, em sua primeira parte, pela incerteza o

obscuridade do primeiro accordão,'elle devia ser

declarado, niesta parte, pelo segundo, em qual-

quer sentido, para se satisfazer o preceito da lui:

considerando que a propriedade do registo hypo-

thecario é o principio regulador das preferenciais;

e que, com 'quanto o primeiro registo da miseri-

cordia do Porto fosse feito em 1841 sobre a es-

criptura de 1822, n'ella se obrigaram pessoas di-

vcrsas do commum devedor, o qual só assumiu a

responsabilidade da divida com a renovação da

hypotheca, _pela outra escriptura de 1843; con-

siderando que n'este contracto houve uma verda-

deira novaçiio, pela substituição do devedor com-

mum nes que anteriormente o eram, e cuja obri-

gação ficou extincta (artigo 881.°, do codigo

commercial) e visto que tambem caducou o pri-

_meire registo da misericordia, feito em 18-11, e

que para a hypothoca renovada em 1843, con-

servar os seus eli'eitos legaes era mistér que o seu

Í__rcgi.~=to ou fosse logo tambem renovado, ou pelo

p menos antes de verilicndo o do recorrente, que o

Í foi em 18-17 quando o segundo da misericordia

só teve logar em 18-18; ficando assim mais mo-

* derno do que o do recorrente. E tanto a miseri-

, cordia reconheceu esta falta; qur', antes de fin-

dar o decennio do seu anterior registo, fôra re-

fornm-lo, porém a tempo, em que _iii não lhe po-

dia aproveitar contra o recrn'rcnto, na conformi-

dade das leis de 26 de outubro de 1836, e 3 do

janeiro de 1837:

Portanto concedem a revista ao segundo re-

corrente; _nnnullam os sobreditos accordños, e

mandam que ô processo volto ;i mesma Rc-lnçiío,

para, por differentcs juízos, se dar execução á

lei.

I Lisboa, 8 (le abril de 1362. _Visc-onde de

 

g Lagoa - Aguiar - Vellez Caldeira- Ferrão -

a Sequeira Pinto. -- Fui ¡'n'oscntn, Souza Azevedo.

l Está contbrme. -Sr'crcturia do Supremo

Tribunal de Justiça, do 10 de maio de 1862. --

O conselheiro secretario, Jos-c' Mario, (,ln'duso

' Chutello Branco.

(D. n.° 109/16 IÍ) de nnu'o.)

PARTE OFFlClAL

i Ministerio dos negocios ec-eleslastl-

cos c de justica.

Direrçdo geral e dos negocios «orleai'astícox

1.'l l'(')'›:ll'tlçiiu

Despachos :ju-e (ii-«mm lojynr nus ditas abaixo

declarados

Ao prt-.xbytoro .lo-.é Maria da Silva Leite',

¡ ,Pl'nldnüñnr de scicncius ecclcsiasticas na diocese de

I Ca-*tvllo liranco - agraciado cmn as honras que

, coinpctcln aos L'Ulll'gUS da sé cathcdrul do Por-

tl). ,

l Í) prr'slu'li'ro .lnloniliMznnu-l FrunCO--apre-

  

  



 

sentado na igreja pai-ochiol de Sant'Anna de Cain-

bus, no bispado de Bc-ja.

O presbytero Antonio Rodrigues da Costa

Faro-apresentado na igreja parochial de Nossa

Senhora da Conceição do Cereal no dito bispa-

do.

O presbytero Joito Pereira Gomes Magalhaes

-apresentado na igreja parochial de S. Thiago

de Riba. de Ul, no bispmlo do Porto,

O prebytero João Soares Barbosa de Vas-

concellos, bacharel formado em canones, arocho

eollado na igreja de Santo 'Estevão de breiro,

na igreja parochial de S. Bartholomeu de Bar-

queiros, na diocese do Porto.

O presbytero José Bernardo dos Santos -

apresentado na igreja parochial de S. Silvestre

de Souto no bispado de Castello Branco.

O presbytero José Monteiro Ribeiro de Car-

valho _apresentado na igreja parochial, de S. Vi-

cente de Cidadclha, no bispado do Porto.

O presbytero José Rodrigues de Cunha-

apresentado na igreja parochial de S. Paulo de

Sebolido, no dito, bispado. ~

O presbytero Luiz Baptista Montes--apre-

sentado na igreja paroehial de SantoAAndré de

Sanhoane, no mesmo bispado.

O presbytero cgresso Manoel Caetano de

Noronha, parocho collath na igreja de Santo Va-

ri'io de Lamarosa -- apresentado na igreja paro-

cliial de Nessa Senhora da Assumpção de Tentu-

gal, no bispado de Coimbra.

O presbytero Manoel-Teixeira da Cunha,

parocho collado na igreja do Salvador de Vella

Garcia-apresentado na igreja paroehial de S.

Romão de Paredes de “odores, no bispudo do

Porto.

O presbytero Silvestre Augusto de Almeida

Pinto-apresentado na igreja parochial de Santa

Maria de Roguenga,no dito bispado.

O presbytero Antonio Venancio de Carva-

lho - apresentado em um beneficio da insigno e

real collegiada de Santa Maria da Alcaçova, da

villa de Santarem.

0 presbytero Augusto Henriques, doutor

em theologia- apresentado em um beneficio da

insigne e real collegiada de Santa JIaI'ia da

Alcaçova, da villa de Santarem.

' O presbytero Carlos Joaquim Martinho Cal-

deren -apresontado em um benctieio da mesma

'insigne e real colh-gm'ada. _

0 presbytero José Luiz Goarmoude-Idem.

Por decreto do 25) do dito mez?

O presbytero Gaudencio da Motta Peixoto-

apresentado na igreja parochial de S. Martinho

de Aviz, no bispado do Porto.

Por decreto de 26 do dito mes: .

0 presbytcro Francisco José Borges Fer-

nandes, bacharel formado em direito, parocho

colhido na igreja _do S. Murtinho de Anta-«apre-

sentado na igreja pamchial de Santa Maria de

Santins do Douro, no arcebispo primaz de Bra-

ga.

 

.EXTERIOR

Du (COI'I'GSPOI idcncia i› :

«Marselha 27. -- O enviado extraordinnrio -

de Austria, em Constantinopla, tem frequentes

entrevistas com o grà vis-ir para se pôr dc ac-

cordo a respeito de questões das provincias_sla-

vas»

chlgrado 27. -- Ocommissario ottomano e

o novo pacluí governador da cidade, foram re-

cebidos em audiencia pelo principe Miguel.

A opinião publica pronuncia-sc pela guer~ '

ra.›

:Londres 27. -_ Os francezes que tem obje-

cton na exposição offereceram um banquete ao

principe Napoleão.

Assistiram a elle os cmnmissarios reacs. Lord

Granvillc brindou_ pelo imperador. O principe

correspondeu brindando pela rainha e pelos com-

missarios.:

«Turin 27. - Supprimiram-sc os passapor-

tes entre a Italia e Inglaterra. '

O sr. Crisp¡ pediu explicações na camara

no goi'ei'iio sobre haver mandado a um emigra-

(lo rencziano que marche para a ilha da Sar-

dcnha.

Ratnzzi respondeu que a lei anctorisa o go-

vernou designar o_ ponto que hño de oceupnr

-os emigrados que recebem pensí'ms do estado»

«Paris 27. - Os discursos de Fabre e Bil-

lault occuparam houtcm tola a sessão, c hoje

enchem o (Monitenrn. ,

' O ministro orador esteve mui moderado a

respeito de “espanha, e ao atacar Prim o fez

cm termos nmi decorosos. Leu duas cartas do

conde de Reus no almirante Jurien de la Gra-

viere, e' concluiu declarando que Os francrzes

não. regressar-iam do Mexico sem terem conse-

guido o tim para que foram.

' O «Pays» desta tarde faz grandes elogios ao

'discurso de Fabre em um artigo assignado por

Poy'ral.

E' falso que o governo imperial haja pen-

sado rm estabelecer um acampamento junto dos

Pyrencos, como_ diz 'a «Independencia Belga» de

26.»

«Paris 28, á tarde. - O paquetc que saiu

de Veracruz no dia 4 écsperado na segunda

feira 30 ein Southampmn.

As ultimas noticias em Haiti annllnciam

insurreiçõcs em muitos povos d'aquclle territo-

riu.

Annuueiam de \Vashington que vae ser en-

viado a Madrid o sr. Kcmrner, na qualidade de

ministro plenipotencim'io. p

Paris 28. _U «Moniteur»~ publica o seguin-

te despacho telegraphico;

«Southanmton 28. - Ha noticias do Me-

xico que alcançam a 18._

'Marques reuniu-se com 2000 homens ao

corpo ex'pedieiouario francez, o qual havia 'des-

g truido quasi completamente 1500 mexicanon que

a queriam impedir a juneçíto de ambos.)

.U «Moniteur» expressa a esperança de que

as partes oHiciaes continuarão estas noticias»

Lê-se no Monitorar Universal:

Í Dizem de Londres á «Pati-ie», em 24 de

[maio, que acabava de ser decidido pelo gabi-

nete que fosse dirigido um despacho ao sr. “Tyke,

ministro de Inglaterra no Mexico, ordenando-

lhe que declarasse ao presidente Juarez que o

governo da Grã-Bretauha tinha visto com pezar

o tratado concluido entre elle e o sr. Cerwyn

ministro dos Estados Unidos da America. '

'Em contrario ao que tinha sido combinado,

a rainha permanece no palacio de Windsor du-

rante as corridas de Ascot, e só passados al-

guns dias se dirigirá a Osborne.

O principe de Galles veiu aLondres no dia

19 e recebeu' o vice rei do Egypto no palacio

de Buckingum. Sai-pachá teve egualmente uma

conferencia com o conde Russell e recebeu a

visita de lord Palmerston, apenas o primeiro

ministro regressou a Londres.

O governo inglez resolveu augmentar o nu-

mero ¡las suas canhoneiras nos mares da China,

nomeando para as commandar o capitão Sherrar

Osborne. A esta providencia liga-se um facto

recente. O governo chinez pediu ao britanico

uma força naval para o ajudar a combater os

rebeldes; este pedido está submettido ao exame

do gabinete.

i Os embaixadores do Japão, mesmo visitan-

do as curiosidades de Londres, não teem des-

curado do objecto principal da sua missão, e

o governo inglez cedeu ao desejo expressado

por elles de que fosse differida por cinco an-

nos a abertura das portos especiticados no tra-

tado. O facto é que a precipitação dos negocia-

dores europeus estabeleeidos no Japão assustou

o governo japonez, e no estado de fermentação

em que se acha actualmente este imperio, deu o

gabinete inglez, com esta concessão, prova de

prudente discripção, cujo effeito sei-:i provavel-

mente evitar uma guerra com anpão, n'uma

occasião 'em que a Europa tem sobejas diñicul-

dades a combater na China.

   

O «Diritto» tinha publicado o seguinte pro-

testo de Garibaldi, a que respondeu a «Gazeta

ofiicialn; depois deste protesto, Garibaldi fez

uma segunda publicação, explicando o seu pen-

l samento, que não fôra bastante claro, nesta sua

. carta: '

l «O Coração opprimido dc Garibaldi, produz

fo seguinte, diz o Diritton:

Protesto

«Ainda não tenho conhccimnnto do numero

exacto dos mortos e dos feridos no massacre de

i Brescia. Sei que ha creanças mortas, e crean-

ças' e mulheres feridas. . . .

«Soldado italiano, não quero acreditar que

soldadoa italianos possam ter morto o ferido

creanças e mulheres que néo dispõem de armas.

Os matadores dizem ser mascaras vestidos de

' soldados. E aquclles que conunandarain o mas-

sacre. . . oh! eu es apresentaria como algozes. . .

le proporia aos brcscianos quelerantassem um

monumento a Papoñ'- odicial russo - que des-

pedaçou o seu sabre quando se lhe deu ordem

4 para carregar a poVo -desarmado em Varsovia.

'aTrescorrc, 19 de maio de 1862.

J. Garibaldi.

Depois desta carta, Garibaldi publicou outra,

que extrahimos do «Pungolos para reagir contra

oeil'eito produzido por aquelle seu protesto a res-

peito dos mesmos acontecimentos de Brescia:

«Algumas pessoas interpretaram mai o meu

protesto publicado no «Dirittoa Soldado italia'-

I no, como sou, não podia ter intenção de lançar

injurias ao exercito italiano, que é a gloria e a

esperança da nação. Quiz dizer que os soldados

devem combater os inimigos da patria edo

reino, e não massacrar e ferir os cidadãos desar-

3Inados. Se o connnandantc de Brescia tivesse

podido obrar segundo a sua consciencia, não te-

riamos que lamentar as victimas do povo. O

logar (los generaes é nas fronteiras e no campo

de batalha, e não fora dellem

_

vAsiEDADi-:s

Cllronologla notavcl- Do periodico

madrileuo «Las Novidades» extrabimos o se-

guinte: 'V

Nasceu o Lucro em Vaidade, cidade vastis-

sima da memorach província da Osterrtaçdo. Seu

_ carinhosn pac o Ocio e sua terna mãe a Loucura,

Í representaram um papel visivel nesta parte do

mundo imaginario. " '

O Amor proprio e a Novidzule, tios carnaes

¡ do Luxo, tomaram a seu cargo a educação desta

j creança; a que admirou ás gentes nos saraus, soi-

rés, bailes e mais neeeSsidades do estado. E como

l sahiu de tão boas prendas, casaram-n'ocom D.

i_ Muda, ainda que estouvada, estava dotada. Cele-

i brou-se o enlace na dita cidade da Vaidade, epro-

duziram duas ñn'mosas creaturas chamadasDívída

uma e a outra .Mentira.

Dotcrminaruto-se a correr terms, deixando

.a Dívida em poder d'ontro tio seu chamado Es-

quecimento, levando comsigo a Mentira por ser

menina viva, sagaz e que promettia muito ás

suas idéas. 'l'omaraiu a direcção do Empenho, e

foram a Vícios claros, cidade celebre da dilatada

província do reino do Ilqu conselho aonde conti-

nuam com admiração e inveja dos pai-vos, cujo

numero e tão infinito, para tormento dos que

o não são, até ai consumação dos seculos.

   

0 primeiro homem do mundo.

--« Sentados á mesa de uma. hospedaria um

militar, um poeta, um padre, um .agiota e um

pintor, discutiam' estes acalomdainente Sobre o

inerito de alguns homens celebres, depois de um

jantar opiparo.

O criado da hospedaria escutava-es embas-

bocado.

Proponho um brinde á memoria do primeiro

homem do mundo, a Alexandre Magno, disse o

militar.

-Protesto, disse o poeta, o primeiro homem

do mundo foi_ Byron.

-Proclamo Malthus, disse o agiota, como

o primeiro homem do mundo. .

-Nego, bradou o pintor, o primeiro homem

do mundo foi Miguel Angelo.

-0primeiro homem do mundo, disse o cria-

do a meia voz, foi Adão.

Os commeusaes desataram a rir, o criado

disse a verdades -

Contra as moscas. - Para nos livrar-

nos desta praga, espalhe-se, nos lugares frequen-

tados pelas moscas, fumo de folhas de abobora

seecas e queimadas em carvão.

As moscas abandonam logo esses logares, e

as que ficam morrem immediatamente. Se hou-

verem aves nos logares aonde queiram queimar

as folhas, estas devem ser retiradas antes da fu-

migação; e nós devemo-nos affastar d'estes loga-

res: do contrario seremos accommettidos de gran-

des dores de cabeça.

Podem tambem afugentar-se, empregando

o'olio de loureiro, como fazem, na Belgica, os

earniceiros, os quacs esfregam com este olco as

portas e janellas dos seus talhos.

O cheiro deste oleo asafugenta. .Tambem se

matam pondo nos logares frequentados pratos com

leite misturado com pimenta.

-__M_»__._-_h"-..

NOTlClARlO

0 que é o claustro. - Lê-se na (Po-

litica Liberal). --O cpadre Antonio Vieira, em

um de seus sermões, apreciaveis não só pelas ga-

las do estylo, senão tambem pela força da elo-

quencia, discorria acerca da vocação para a vida

monastica de um modo, que não virá fora de

proposito recordar hoje.

Dizia elle, pois', que toda a perfeição evan-

gelica se compunha de duas partes: a primeira

deixar tudo; a segunda, seguir a Christo, confor-

me as clausulas de S. Pedro, cujas palavras ei-

tava. .

«So lançar-mos com advertencia os olhos

por tu'do o mundo christão, - accrescentava, -

acharemos nelle quatro differences de homens, em

que este deixar e seguir do Evangelho está. va-

riamentc complicado. Ha uns que nem deixam,

nem seguem; ha outros que deixam, mas não se-

guem; outros que seguem, mas não deixam; ou-

tros que deixam e juntamente seguem»

Na opinião do padre Vieira, em nenhum de

aqin-lles quatro medicamentos-entram os homens

do nnmdo -. E esta é tambem a Opinião de to-

dos os que crcem no Evangelho e respeitam as

palavras de S. Pedro quando respondeu a' Je-

sus:

 

«Aqui estamos nos que dei'mlímos tudo, e te

seguimos. s S. MATHEUS,- XIX.

Mas quaes são os que deixam tudo, e seguem

a Chi-isto, no seu reino que não é d'este mun-

do ?

São os que especulam com o claustro, e dc-

fraudam os poderes da 'terra ? Não; que são es-

ses os miseraveis *e os covardes (lc quem Vieira

falla assim :

«Os miseraveis que não deixam nem seguem,

são os que se mettem a. religiosos como a qual-

quer outro oñicio, para viver. Fica no mundo

um moço sem pae, mal herdado da fortuna eme-

nos da natureza, sem valor para seguir as armas,

sem engenho-para cursar as lettras, sem talento

nem industria para grangear a vida por outro

exercicio honesto: que fez? Entra-se em uma

religião das menos austeras, veste, come, canta,

conversa, não o po'nh'oram pela décima, nem o

prendem para a fronteira, não tem coisa que lhe

dê cuidado, nem elle o toma: emtim é um rc-

ligioso de muito .boa vida, não porque a faz, mas

porque a leva. Este tal, nem deixa nem segue.

Não deixa, porque não tinha que' deixar; não se-

gue, porqucpnão vein seguir a Christo, veio vi-

ver. .

«Os fracos que deixam e não seguem, site

os que trazem a religião o nojo, o desar a des-

graça, e não a vo- Succedo-lhe a um ho-

mem nobre e brioso sair mal de um desatio, faze-

rem-lhe uma aifronta que não pode vingar,i¡egar-

lhe el-reí odespachoeo agrado, não levar a bet-.ca

ou a cadeira ou o posto militar a que se oppoz, ou

levar-lhe o competidor o casamento em que tinha

empenhado o tempo, o credita e o amor: en ada-

do da vida, e indignado da fortuna, entrega sua

casa aum irmão segundo, mette se em uma re-

ligião de repente; mas leva consigoo mundo (í re-

ligíâ'o, porque olha para elle com dôr, e não com

arrependimento. Este (lo-ixo, mas não segue. Dei-

xa, porque deixou o patrimonio e a fazenda; ni'io

segue, porque mais o trouxe e tem na religião

a affronta, que recebeu no mundo, que o zelo

ou o desejo de seguir e servir a Christus

Perguntae agora aosjesuitar, aos lazzaris-

tas, e a todos os eossawos da santa sé, dos quaes

falla Arnault, se não está aqui o retrato d'clles?

Perguntou aos'ueo absolutistas sc o seu ar-

rependimento não é uma falsidade, e as mãos que

erguem ao eco, mostrando-se (rontrictos, nina es

peculnçiio ? '

l
Se o negmn,tanto melhor. Milhares de factos

l“'OVlH'ãO 0 colltral'in. .

Não consideramos o convento só como abri-,.

go de mandriões. l'ara nós o claustro é uma liv-

pwrisia pelos covardes, e uma fraude pelos mise-

l'llVelRL

Por que é que Jesus expulsou do templo 01

vendilhões ?

Por que de rasa de Dans, que era casa do'

oração, haviam 'feito covil de ladrões.

E os que mercadejam com as consciencia-

que serão ?

E os que roubam as almas-que serão?

Responda o Evangelho. Éscripto está:

«Ai de vós escribas e phariseus hypocritas,

c porque alimpaes o que está por fora do copo o

a do prato; e por dentro estaes cheios de rapina::

a e de immundiciesm

«Assim tambem vós outros por fora vos

(mostraes na verdade justos aos omenst mas

a por dentro estaca cheios de hypocrisia e iniqui-

a dade» S. Matheus, XXIV.

Dlachlnas.-Já não é hoje lícito ignorar

a vantagem do emprego das machinas para toda

a classe de trabalhos. São amplamente conheci-

dos hoje os beneficios que dellas tem resultado

em favor de todos os paizes, e esta provado com

dados irrecusaveis que o seu uso da origem'a no-

vas e importantes industrias.

Apresentaremos, porem, mais um exemplo,

que registra _um diario hespanhol, d'ondc se vê

robustccida e conlirmada esta verdade economi-

ca. '

A machina de cozer, diz o jornal de Madrid,

inventada por Elias IIowe em 18-16, tem produ-

zido tão positivas vantagens, que o governo de

la Union pl'orogon por mais 7 annos o privilegia

concedido ao seu auctor.

Segundo alguns dados conhecidos, sabe-ss

ue o trabalho de costura nos estados chamados

a Union Americana, representa n'um só nuno o

enorme valor de 1:400 milhões de francos, e com

o emprego da machine. de Howe, ainda empre-

gando-se no seu primitivo estado, poderia econo-

misar-se ao publico nada menos que duas terças

partes desta somma. Está' conhecido que o cosido

mechanico, tem até hoje ereado, ou pelo menos

transformado, trinta e sete industrias distinetas.

Só na cidade de Nova-York conta-se já por

anne uma economia de 37 milhões e meio na con-

fecção de vestidos, de mais de 2 milhões nas cha-'

pelarias, e de mais de 4 milhões na confecção de

esmizas.

Noticías agricola: - Do Barcellense:

A colheita do centeio é uma das melhores quo

temos tido, o milho está com an melhores eu-

pcranças; e do vinho tambem as ha, porque a

estação e o vento sono tem-lhe sido muito favo-

ravel; talvez tenhamos uma Colheita ogual á de

58; são esperanças que teem no entretanto boas

probabilidades de se realisarem.

A molestia das vinhas tambem 'não está

muito desenvofvida.

Os milhas do monte é que diiiieihnente po-

derão resistir, se continuar o grande color quo

ultimamente tem havido. .

Estylo orlental. _(Do Conservador.)

Para que os nossos leitores vejam a maneira ter-

na, respeitosa c elevada como os arabes expri-

mem os seus sentimentos de dôr, publicamos a

seguinte exposição, cuja forma e periodos são um

- modôlo de literatura oriental 1

  

«Soberana e poderosa senhora rainha de Hes-

punha:

Louvado seja sempre o Deus de todo o Uni~

verso! Grande é a sua misericordial Este Deus

piedoso te - guarde e abençõe, oh rainha Isabel!

e a todos os teus iilhos ti'io queridos do teu gran-

de povo. ,

Jamama-di-Ali, mulher do muro Moajam

Bannis, da kabila deTajidi, partido de Boeaya

perto da praça do Penon, hoje preso nos carre-

res de Tanger, ás ordens do califa Muley-elAb

bas, por suspeitas de haver presenciado a morte

de um marinheiro do Penon, chamado Figuerolu,

dada por estes barbarOs ha perto de dois auuos,

quer fallar, oh gran rainha! com seu coração,

para dizer-te a desgraça que desola esta pobre

mulher e seus pequerrllchos. A

Desde que Bal-mis saiu d'este campo, acha-

mo-nos formosa rain'ha! mortos de necessidade:

nossas terras perdidas, nesses gados roubados e

exp0st0s á fome dos Johns, sem ter quem nos dê

cevada. para alimentar as crianças, que a cada

momento me pedem que venha seu pac dar-lhe o

pão que tinham antes delle preso.

U coraçao desta pobre moura, escrava tua

oh rainha du llospanha! se despedaçu ao ver seus

filhos chorando todos os dias, esperando o mo-

mento de os ver morrer.

O var-se sem ('onsolaçiio esta pobre. mile, e

o conselho que lhe dou um christão renogado

que vive n'este campo, é a cama, gran senhora!

de que hoje chegue aos seus roaes pés', porque

segundo me têem dito, é tão nobrercmno compas-

siva e generosa, para com os cln'istños do teu

povo.-

Considera-me oh.l gran rainha Izabel! eoino

um Inmubro delle. Cmnpadecete do meu Bur-

niis, que ha mais d'um anno esta em grades e

cadeias, faminto e quasi nu em o carcerc de Tan-

geri

Se o infeliz teve alguma porte na morte do

christina, perdoa-lho oh poderosa rainha! que bem

0 tem pago. Olha que as prisões dos mouros não

são tão boas como as dos chriítims. Perdoa-lhe

generosa sultuna, já que a mulher do christito

morto tambem lhe perdoou, como sc vê pela de-

claração quo tu rrmetto jllllbtu

Estes filhos do meu coração te podem como

eu, manch _escrever a Mulry-el Abbas que tire
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a Barmis da prisão para. que venha dar-lhes de

comer. Fallo, gran senhora, não por mim nem

por elles, porém pelos teus e pelo bom coração

que tens, como dizem todos_ os mouros que tra-

tam com os christãos do Penon.

Eu peço ao grande Deus faça muitas mer-

cês á. rainha de Hespanha e deite a benção do

ceu a toda a sua casa e seu povo.

Faze graça, generosa. senhora! ao preso Bra-

mis para que volte a dar pão e amparo a estes

pequeninos que inorrerão se elle não voltar.

Hoje vou á praça de Penon a levar esta pe-

tição ao alcaide para que_ t'a envie.

' Povo de Tegecide aos trez do mez que os

ehristãos chamam fevereiro de mil oitocentos ses-

senta e dois. -- Aos reacs pés da rainha_ Sua

escrava, - Jamama-Di-Ali.

S. Pedl'o.--A illuminação que não poude

ter logar no sabbado, em consequencia da chuva,

realisou-se no domingo. Como para. indemnisar

os festeiros do nddiamento, e dos sustos que tive-

ram de se lhes inutililisarem os trabalhos, veio

uma noite amena e amoresa dar lustre s festa,e

tornei-a verdadeiramente apreciavel.

Já de tarde na Praça e na rua dos Mercado-

res liavia grande concurrencia de gente, mas mal

começou a escurecer, começou tambem a afHuir

toda a população da cidade, ao sitio dos festejos,

e ali se conservou até alta noite. Não sabemos

se houve velho ou novo que preferisse a tran-

quillidade do soumo ao agradavel do passeio; o

que sabemos é que tanto na Praça. como na rua

dos Mercadores, e como no Alboy, d'onde melhor

se desfructava a illuminação, com diHiculdade se

podia transitar, estando alem d'isso muitas senho-

ras, pelas janellas.

A illnminaçào da Praça, representando uma

especie de pagode chinez illuminado a balões de

côres fazia lindo eifeito; e a rue. dos Mercadorcs

estava vistosamente illuminada.

Houve o indispensavel fogo preso, musica

marcial, e tantas maquinas, que nem podemos

contei-as. .

Era uma hora da noite quando a concorren-

cia começou a diminuir, e passava das duas quan-

do cessaram os dcscantes. O S. Pedro este anne

levou muita vantagem ao S. João, que quasi pas-

sou inapercebido.

Theatro. -Teve logar hontem a recita

nnnnnciada para domingo, no thentro dos artis-

tas areirenscs. Em consequencia de não poder

verificar-se no sabbado a illuminação na Praça,

fizera-sc primeiro a transferencia para domingo

proximo, annuneiando-se mais tarde para a noite

d'hontem. '

Subir-am a sccna as comedias annuneiadas,

que foraurjustamente applaudidas pelç expecta-

dores.

A concorrencia nu platôa era plena. Nugale-

ria estavam bastantes senhoras. '

Nomeação. -- Por decreto de 2 do cor-

rente foi nomeado o sr. Joaquim Maximo da

C. Guimarães, para o logar deamanuense do

escrivão de fazenda, vago pelo fallecimento do

sr. J, A. Gonsalves Lomba."

O governo fez justiça aos bons serviçñs

prestados pelo sr. Maximo na mesmo. reparti-

ção, durante a longa enfermidade do seu ante-

cessor. '

Açougues. _Temos outra vez a carne

de Vac-ca a 70 réis o arratel. Procuramos infor-

mar-nos se o preço do gado vaccum se teria elle-

vado, aiirmam-nos que não. Isto assim não pode

continuar, um genero de primeira necessidade,

como é a carne de Vacca,estar a. baixa ou a ele-

vação do preço á mercê de dois marchantes, ou

com mais propriedade diremos, d'un), é intulera-

vel. - -

A liberdade no fornecimento das carnes se-

rá, eé eil'ectivamente uma cousa de utilidade em

uma terra onde haja concorrencia, mas em Avei-

ro a experiencia está mostrando que é uma cou-

sa prejudicialissima.

Já. nos prometteram em uma identica ocea-

sião, em que os marchantes tambem ellcvaram o

preço da carne, que a camara. hia attender por

isso, mas até hoje nada vimos, e por isso nova.-

Inente insistimos no nosso pedido, para que olhem

para este objecto com seriedade e zêlo, e não

pensem que é uma cousa indifi'erénte 5 réis mais

em cada arratel- de carne de vacca, e na. actuali-

dade oin que todos os objectos das subsistencias

estão tão caros.

Que [alla verdade *P - Publicamos

abaixo uma local do «Diario Mercantil de'3 do

corrente que continua a añirmar como um facto

a proposta para serem iniciados em uma loja ma-

çonica do Porto o proprietario e o redactor do

outro _jornal da. localidade.

Já. dissemos que tinh'amos em nosso podêr

cartas, que continuavam o que o nosso illustre

college assevera, e agora acrescentamos, que re-

cebemos mais_uma, que nos explica tudo, e pela

qual podemos jurar na existencia do facto _da

propusta e acceitação em loja-,dos dois.

Tambem sabemos como a. mesma loja se

houve com el-les posteriormente ao que escreve-

ram estes falsos neophitos.

sDcclaração, notificando e ratifioando um fa-

rto. - O termo filiação, que empregado com a

idea de considerar, se não acceita, deve substi-

tuir-se pelo de iniciação.

Podem negal-o, mas o facto tica, e a sua

verdade existe; o (Janapeão das Províncias não o

ignoram I

«Ao Bracarense-Já. estamos conhecidos ha

muito tempo. . 4

A local dos Porcios e Cnipháa'- só fullava

no Bracareme por. incidente. >

As fliações, que são íniciuções, bem se vô

'que assentam no pai-agrafo anterior. e não no

,

loga tenha redactor representante actual da sua ' oHicialment'e. Mesmo o ultimo, que annu'nciava

empresa, sem sero seu proprietario.)

Ponte sobre 0 Tejo. - Segundo dim :el-rei a pedir a mito da filha. do. rei' d'Italia, não

a Epocha de Madrid, está. concluída a importan- _pe irei'etica¡ e o emissario ali chegado consta

l te ponte sobre o Tejo, no caminho de ferro de

Lisboa a Bada'oz.

E' toda de' ferro, pelo systema das pontes

l americanas aperfeiçoadas.

Dentro de dous meses as loeo'motoras pe-

dcrão passar o Tejo, a uma altura de mais-de

15 metros sobre o nivel ordinario do rio, com

a mesma segurança que em qualquer outro pon-

to da linha.

A photographla. - (Da Revolução) .-

Que a pbotographia é um invento sublime é uma

verdade que se reconhece ao ver reproduzidas

em centenas dc taboletas por essas ruas os diffe-

rentes typos que constituem esta variada socieda-

de lisbonense. Esse procasso admiravel faz'pas-

sar á posteridade muito ignorante que nunca pen-

sou figurar neste mundo, muita presumido que

jamais devia ter visto a luz do dih, e tambem

muita formosa que ha de fazer nutrir no futuro

saudades ardentes do passado. A sociedade po-

rém tica bem vingada de alguns insignificantes

que se fazem photographar_ com o intuito de se

innnortalisarem, porque as Inaehinas estropiam-

lhes por tal maneira as feições e a fôrma, que os

tristes chegam ás vezes a parecer não hipedes,

mas quadrupedes. O facto que narramos compro-

va a veracidade do que levamos dito.

Uma namoradeira de ingenuidade equívoco,

versatil como um catavento, antes de se deixar

adorar por um elegante de indefinida posição so-

cial, namorára um ricasso bocal, grosseiro e mal

.feito, que não esteve para aturar muito tempo as

suas loviandades. Ora narrando ao elegante a

quebra dessas relações, ajoven redioularisava as

qualidades moraes e physicas do rica'sso, para o

qual, ó forçOsO dizel-o, ella então era como a ra-

posa com as uvas; e o elegante ajudando-a nas

suas zumbaias jur'ára que havia dc ver se fazia

copiar por qualquer meio a figura do seu ante-

cessor, para o conservar como modelo de esque-

sitisse e deformidade. Esquecido, porém, desta

promessa quiz n'um dia de annos oderecer por

surpreza á sua bella o proprio retrato. Dirigiu-se

a um photographo de duvidosa reputação, buscou

a posição que mais artística lhe pareceu, e, tira-

do o retrato, foi oñ'ercccl-od sua bella.

,-Eis o presente de annos que lhe dou, ex-

clamou elle trasbordando em amor.

_Pois conseguiu “P. . . replicou a romantica

belleza abrindo o passe-partem, e desprendendo

uma estridula gargalhada, que fez pasmar o' seu

amador.

_ Veja se o conhece, rcdarguiu elle fazendo

ainda um amoroso csgare. A

-Se conheço! concluiu ella redobrando o ri-

so; é o mesmo pé de boi; o mesmo homuueulo;

tem o mesmo vestuario ridiculo; o mesmo rosto

alvaré o type da estupidez mais crassa. Oh! é

feisssimo este indigno que me queria comprara

peso de ouro!

O elegante não disse mais nada; saiu dalli

quasi desvairado; chegou a casa do pho'tographo,

arremeçou-lhe com o retrato á cara, maldizendo

simijhante invenção, que o confundira aos olhos

da sua amada com o seu rival, e só appareceu'á

pretendida passado um mcz, quando ella já con;

iirmz'tra a seu respeito o que por engano dissera.
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CORREIO DE HOJE

Não recebemos carta do nosso-'correspon-

dente. V

Notícias d'ínteresee não ns ha, e seria por

esta rasão que o nosso correspondente nos faltou

com a sua carta. _

De trez assumptos se occupa a. imprensa do

paiz -- primeiro do emprestimo de 10.000.000#

rs. que o governo vae contrahir em Londres, por

 

intermedio do bancp de Portugal, para poder sa-

tisfazer aos encargos do estudo. Segundo o de um

artigo publicado no jornal hespanliol a Iberia, e

que tom dado logar a ser diversamente avaliado

conforme a cor politica dos _jornaes que sobre elle

escrevem. Terceiro ainda o casamento de S. M.

El-Rci. .

Nós vamos dar conhecimento nos nossos lci-

teres do que ha com nmis certeza sobre estes trez

objectos. p

Em quanto ao primeiro e do qual já os jor-

naes da opposição hinçaram mão para. o apre-

sentarem ao paiz como o mais oncroso de quan-

tos se tem feito,.podemos assegurar pela leitura

dos jornaes que se mostram mais prudentes e

mais bem informados que este emprestimo não

se eli'ectuará. com enigma mais oncrozas que

as do rcalisudo pelo s . Antonio José d'Avila, e

será muito mais vantajoso que o que contrahiu o

sr. Oazul Ribeiro.

A necessidade do emprestimo todos a reco-

nhecem, e o proprio sr. Antonio José d'Avila.

já a tinha declarado. Ao actual ministro da fa-

zenda como bom zelador dos dinheiros publicos

cumpre eii'cctual-o com as condições mais vanta-

jozas que ser possa.

Em quanto ao segunda c com que tanta bu-

lha têem feito os jornaes da opposição é na opi-

nição do corresponte do Jornal do Porto uma es-

trategia da propria oppoSição que talvez tenha

- sido a auctora do tal artigo publicado no jornal

a Iberia. Se o é ou nào não podemos nós asse-

verar com certeza mas não nos espantar-imos se

mais uma vez se lançace mão de um ardil desta

natureza, por que (lcsgraçadameutc têem ellos si-

do bem frequentes entre nós.

Em quanto ao terceiro; o do casamento de

S. M. teen¡ sido tão* mentirosos os diferentes

telegrannnas, que sobre erte assumth se teem

outro antecedente a este ncm sabemos que o col- publicado, que parece ainda nada estar decedido
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'ser um sobrinho“ do sr. Jesé Izidoro Guedes, ad-

dido á legaçã'o - daquclla corte.

E' comtudo certo, e todos os jornaes añir-

mam qúe a futura rainha. de Portugal, será a.

princeza Maria Pia. .

Chamamos a attonção dos nossos leitores,

para o telegramma que publicamos no lim do cor-

reio, dirigido ao ,Jornal do Parto.

Eii'ectuou-se a nomeação do sr. dr. Antonio

Alves Martins para bispo de Vizeu. Esperamos

que s. ex.l seja. um tão zeloso pastor do reba-

nho d'aquella diocese, como o tem sido na admi-

nistração do hospital de S. José, onde fez gran-

des e vantajosas reformas. Parece que s. ex.l pro-

por-.t ao governo o cavalheiro, que elle julga

mais edoneo para o substituir no cargo de enfer-

meiro mór, e que este será o sr. Diogo Antonio

Palmeiro Pinto, que _já foi governador civil

de Lisboa e homem de reconhecida 'honestidade

e inteligencia.

O sr. ministro da_ marinha e ultramar, so-

licito a tudo que passa fazer prosperar as nossas

colonias, determinou receber ás quarta-feiras

os srs. deputados do ultramar, para conferencia-

rem sobre os negocios attinentes áquellas pro-

víncias. Desde 1833 que não temos tido um

ministro tão incansavelmente zeloso pelo ihte-

resse das nossas possessões ultramarinas como o

actual. Se isto desgraçadamente não fosse ver-

dade, não chegariam elias ao estado de abati-

mento em que se acham: mas o sr. Mendes Ln-al

comprehendeu bem as vantagens que dali nos

podem vir, e que talvez ainda venham a ser

o nosso salvaterio, e então poz nellas todas as

sims esperanças e não descura nada que elle

anteveja ser ou vir a ser d'interesse.

Esperava-se por dias o resultado da syndi-

cancin a que o sr. Alves Martins tinha mandado

proceder no hospital de Rilhafoles. Tambem se

aflirmava que o sr. doutor Pulido deixaria a di-

recção diaquelle estabelecimento.

~ A noticia que se espalhou hs dias de desor-

dens em thtellu Branco com o mesmo caracter,

das da Covilhã, vem hoje desmentida, e a _cousa

não' passou dc uma desordem puramente particu-

lar e sem caracter politico, e que 'teve logar em

uma feira, sessando logo com algumas providen-

cias tomadas pelo respectivo administrador.

A vinda de 'S. M. El-Rei á. cidade do Porto

para assistir á inauguração do monumento que á

memoria de seu illustre avô o senhor D. Pedro 4.0

vão erigir os portuenses, não tem logar, mas co-

mo mais uma prova de benevolencia para com

aquclla -invicta cidade, dignou-se S. M. nomear

seu representante naquella patriotiea ceremonia

ao seu ajudante d'ordens, o digno general Passos,

que partia na mala-posta de domingo, e que deve

chegar hoje ao Porto. Assevei^ase comtudo que

El-Rei ainda fará uma visita ao Porto antes do

seu real casamento.

O correspondente do jornal desmente o boa-

to que se tem espalhado de haver desintelligencia

entre o sr. José Estevão e um membro do gabi-

nete.

cartas de lei, que nós iremos publicando nos se-

guintes numeros do nosso jornal, e que agora em

extracto daremos algumas:

Fixando a contribuição predial no anne de

1863 em rs. 1.563:õ2245000. - Fixando a' con-

tribuição pessoal no mesmo anno em- rs. 180:000;5.

- Fixando em 7:200 recrutas o contingente pa-

ra o serviço do exercito distribuido por fregue-

zius.- Fixando em 30:000 praças_ do pret de

todas *as armas a força do exercito¡ no corrente

anno. - Fixando em 60:00Íi5000'rs. annnaes

a dotação. da futura rainha de Portugal, e man-

dando entregar á disposição d'el-rei a quantia

de 1000005000 rs. para as despezas de seu

real consorcio.

LISBOA, 7' DO CORRENTE, .A'S IL HORAS

E 47 MINUTOS DA MANHA

' ' Em 6

a chegadaa Turin de um emissnrio de S.. M. PORTO - Hint“ P011- Santa Cruz. m- Av d'A Lillmí'
nho, 7 pes,de trip., lastro

Em 7

PORTO-Hime port, Silencio, m, M, P, de Campos. 7

pes, de trip,, lastro -

     

ANNUNCIOS

¡Tenda-se por um ou mais annos a quin-

ta do Pardinho, pertencente aos orfãos

de Antonio Maria Rangel de Quadros.

Consta de casas, e terras de diversas se-

menteiras. Contrato-se o arrendamento

com D. Maria Guilhermina Rangel de,

Quadros, rua Direita ou com Bento de

Magalhães, morador na rua d'Alfandega.

' (1 B)

 

rrenda-se, por um ou mais annos, a

quinta junto á Senhora d'Ajuda, per-

tencente a Bento de Magalhães. Consta

de casas para viver, curraes, e abegoaria.

, laranjal, e pomar d'oulras muitas arvores

,de fruclo, hortas, ler 'as altas, de meia

i semenleir'a, ribeiros, sendo regadia toda

a terra da mesma qumta. Arrenda-se to-

da, ou em porçoes; e convindo ao arren-

“ datario transpassa-Se-lhe lodo o gado, e

todos os instrumentos de lavoura que

' existem na referida quinta, e bem assim

A se lhe dará os moliços necessarios para a-

: dubal-a em marinhas qnasi contiguas a

ella. Trata-se o arrendamento com seu

dono, morador na rua d'Alfandega.

(2 B)

    

Pelo praso de 10 dias, são chamados e

intimados todos os credores que reque-

rerlio o pagamento de suas respectivas

dividas no ínVentario por morte de José

Antonio Monteiro d'esta cidade para com-

parecerem em conselho de familia presi-

dido pelo meritissimo dr. juiz de direito

desta comarca, no dia 12 do corrente mez

pelas 9 horas da manhã, na sala do tri-

bunal dc justiça d'esta mesma cidade,

:nim d”aprescntarem os documentos com

w que legalisem seus creditos. E' escrivão

  

. Gusmão. Aveiro 1 de julho de 1862.

(3 A)

CLIÍB M'EillENSE

a parte da'direrção se annnn-

cia-que na quinta-feira pelas 8

da noite hade ter lugar a reu-

nião da Assemblea geral para a elei-
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SECRETARIO.

A. Pinheiro.

(4)
M_

CARTA D'EDITOS pelo tempo de 90

dias a intimar todas e quaesquer pes-

soas que se julgarcm eum direito a ser

herdeiros do fullecido Silvino Arnaldo

Baptista Machado, natural e morador

que foi nesta cidade de Aveiro.

Manuel Jose Marques da silva Tava-

res, bacharel ,formado em dlrelto

pela Unlversldade de Colmbra, ad-

ministrador do concelho de Ave¡-

ro, por s. M. F.,que neils Guarde

aço sabor que por accordão do Tribunal do

Contas proferido no processo du conta de res-

Um telegrammn recebmo ¡wje (“z que fôm ponsubilidude do fnlhj-cido Silvino Arnaldo Bap-

recebida muito agradavehnente por Victor Ma-

noel a carta d'El-Rei D. Luiz pedindo a mão de

l). Maria Pin. Foi concedida.

m_-

" ' ._ MOVIMENTO '

. DA BARRA

Aveiro 3 de julho

Entradas .A

PORTO= Hiate port. Cruz 3.", m. A. S. Amaro, 6 pes.

de trip., lastro.

Sahldas.

    

PORTO: Batcira port. Olho-Vivo, m. D. d'Angelica, 6-

pes. de trip., sal.

IDEM: Hiate port. Conceição Feliz, m. F. d'Oliveim, 7

pes. de trip., sal.

IDEM: Hiate port. Deus Sobretudo, m. J. S. Ré, 7 pes.

de trip. sal.

Em 4

IDEM=Hiate port. Uniao, m. M. dos S. Chuva, 8 pes.

de trip., sul.

IDEM: Hilate port. Ramilo 1.°, m. J. Razoilo, 7 pes. de

trip., sa. .

IDEM= Hiate port. Feliz Lembrança, m. M. G. Faria,

7 pes. dc trip. sal.

VILLA DO CONDE: Hiate port. Baptista, m. A. J.

Marnfa, 6 pes. de trip., sal.

PORTO: Hiate port. Nova União, _m. J. F. Manno, 6

pes. de trip., sal.

S. JOHNS:: Híate port. *Paquete d'Aveim, m. J. da C.

Freire, 9 pes. de trip., sal. -

AVIEIRA: Bateim port. Maria Christina, m. J. L.

Leitão, 7 pes. de trip., lastro. _c

POlt'l'O-Cahiqne port. Perola do Vouga, m. M. Vi-cen-

tc, 7 pes. de trip., sal.

Entradas em 5
CEZTMBRA~ Cah¡ ue port. Senhora da Conceição. m.

A. V. Fuzem, .l de trip. peixe salgados.

LISBOA_ Bateira port. Tentativa, m. T. dc Rezende, 6

pes. de trip., ferro á empresa Salamanca.

ll
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tista Machado, como escrivão pagador, das obras

publicas neste districto de Aveiro, foi o mesmo

julgado quite para com a fazenda publica pela sua

. gerencia desde o 1.° de _julho de 1859\até 30 de

junho de 1860; e devendo o mesmo accordho ser

intimado a seus herdeiros a fun de poderem alle-

gar o que lhes convicr a bem da sua justiça nos

termos do artigo 140 e 152 do regimento do

mesmo tribunal de 6 de setembro de 1860, não

são ainda conhecidos ns herdeiros do mesmo fal-

lecido-Silvino Arnaldo Baptista Machado, por

que nenhum, como tal, se habilitou em juizo.

Portanto pela presente carta d'editos intimo,

chamo, requeiro, e hei por intimados, chamadas

requerid as todas e quaesquer pessoas que se jul-

garcm com direito a ser herdeiros do dito falle-

cido para no praso de 90 dias, n contar da data

desta carta d'editos, comparecermn no mesmo tri-

bunal de contas a nllcgur o que lhes convier so-

bre o contheudo do mesmo accordão, com pena

de revelia, e se haver definitivamente por salda-

da a mesmo gerencia.

E para constar mandei passar a presente e

outras tl'egual theor e fôrma, que serão aflixndus

nos sitios marcados por lei; e da sua aiiixação se

passará certidão na fórma do estylo.

Administração do concelho de Aveiro nes 25

de _junho de 1862. - E eu Jesé Ferreira Corrêa

de Sousa, escrivão que a subscrcvi.

O administrador do concelho

xl!, José Marques (Ia ;Silca Tavares.

(É) B)

W

RESPONSAVlñllz-M. C. (lu Silveira, Pimentel

_'l'yp. do nisu'lcto dc Aveiro.
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